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Vargas «. 
"Essa é uma experiên? 

cia trágica que não podá,v 
sequer ser citada, uma ve£»p 
que o presidente Vargas pa 
gou por ela o preço da pró 
pria vida" — afirmou onte 
o presidente da Arena, sen 
dor José Sarney, rebatend 
argumentos dos que citam ã 
exemplo de Qetúlio Vargas.! 
fundador do PSD e do PTB? 
para defender a existência 
de mais de um partido de 
sustentação ao governo. 

Para o senador mara­
nhense, deve-se antentar 
"em primeiro lugar para o 
fato de que o Brasil de 1979 
não é o mesmo de 1945. Se 
há alguma coisa que com­
prova não se poder criar ar­
tificialmente dois partidos 
de governo, é o PSD e o 
PTB. O marechal Eurico 
Dutra, por exemplo, não 
contou com o apoio do PTB 
e teve de partir para uma 
política de coalizão nacio­
nal com a UDN. Quando 
Vargas foi candidato à Pre­
sidência, não contou com o 
apoio do PSD". 

Segundo Sarney, "esse 
tipo de artificialismo gerou 
a crise que levou ao suicídio 
de Vargas e obrigou, inclusi­
ve, a criação de legendas 
para mera especulação no 
período eleitoral, gerando 
problemas que desemboca­
ram na crise de 1961 e 1964". 

Sarney entendeu que "o 
sentido da criação de um 
partido forte de governo es­
tá justamente em criar esta­
bilidade política, evitando 
um tipo de manobra que 
não se justifica num país 
como o Brasil, com respon­
sabilidades de potência 
mundial e aspirando a ser 
um grande país democráti­
co. A experiência do PSD e 
do PTB foi um fracasso 
completo". 


